
JUVENTUDE RURAL  
e sua caminhada na CONTAG 



• Desde o início da luta sindical, nas décadas 

de 40 e 50, a juventude está presente nas 

ações em defesa dos direitos dos 

trabalhadores e trabalhadoras rurais. 

• Mas só no início da década de 1990 que 

os(as) jovens rurais iniciam o processo de 

garantir seu espaço na organização sindical, 

na estrutura organizativa do MSTTR.   

• Assim, no 8º Congresso Nacional dos 

Trabalhadores Rurais, em 2001, os 

delegados e delegadas deliberaram pela 

criação das Comissões e Coordenações da 

Comissão de Jovens em todas as três 

instâncias do movimento sindical – 

sindicatos, federações e CONTAG. 
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• O objetivo de criar as comissões e coordenações 

foi fortalecer a participação política e organização 

sindical dos e das jovens do campo. Por meio de 

muitos debates nos estados e municípios para 

motivar a constituição de Comissões e 

Coordenações de Jovens, hoje contamos com 

Secretarias ou coordenações de jovens em todos 

os estados brasileiros, assim como Comissões 

Estaduais de Jovens Trabalhadores/as Rurais em 

quase todas os estados (os últimos dados dizem que 

há comissões estaduais de jovens em 20 estados), e 

várias instâncias organizativas equivalentes nos 

sindicatos. 

• No 10º Congresso, em 2009, a Coordenação de 

Jovens passa a ser denominada por Secretaria de 

Jovens, o que consolida sua legitimidade no âmbito 

da estrutura nacional do MSTTR. 
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• Ao longo de todos esses anos, a Comissão Nacional 

de Jovens se reúne periodicamente para fortalecer 

a participação da juventude rural no Movimento 

Sindical e também para debater propostas de 

políticas públicas para garantir condições dignas de 

trabalho e vida no campo.  

• Nesse processo, a participação da juventude nas 

ações de massa (GTB e Marcha das Margaridas) se 

consolida cada vez mais, assim como nos conselhos 

deliberativos, assembleias, reuniões, encontros e 

congressos estaduais e nacional do MSTTR, e nas 

instâncias públicas de controle social das políticas 

públicas.  

• Nestes espaços, a juventude vem reafirmando as 

bandeiras políticas estratégicas, como também 

defendendo suas demandas específicas por melhores 

condições de vida e produção para permanecer no 

meio rural. 
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• Outro momento importante na organização 

sindical da juventude rural foi criação do 

Programa Jovem Saber, em 2004, pela 

Comissão Nacional de Jovens Trabalhadores (as) 

Rurais. O objetivo do programa é ampliar as 

oportunidades de formação entre jovens rurais 

brasileiros.  

 

 

• Desde sua criação, já passaram pelo programa 

mais de 30 mil (30.830) jovens espalhados por 

mais de 2.500 municípios em todo o País. 

Baseado no estudo em grupo e na participação 

em atividades formativas estaduais e nacionais, 

os jovens são estimulados a refletir e transformar 

a realidade local. 
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• Nessa trajetória da luta da juventude no 

movimento sindical, também destacamos 

a aprovação do estabelecimento da cota 

de participação de, no mínimo, 20% 

de jovens nas instâncias deliberativas 

do MSTTR. As cotas foram aprovadas 

no 9º CNTTR, em 2005.  

• A cota é uma importante conquista da 

juventude rural, porque garante a 

reflexão política sobre relações mais 

justas e democráticas no âmbito do 

MSTTR, em harmonia com a iniciativa 

das mulheres trabalhadoras rurais, que 

protagonizaram o debate da participação 

e das cotas no mundo sindical. 
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• Não podemos esquecer do Consórcio Social da 

Juventude Rural – Rita Quadros, que foi um amplo 

processo de formação política e capacitação profissional 

de jovens rurais coordenado pela CONTAG entre 2005 

e 2008. O consórcio foi resultado de intensa negociação 

com o Ministério do Trabalho, na intenção de promover 

ações formativas específicas com jovens do campo e 

capacitou mais de 4 mil jovens das 5 regiões do país. 
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• Muito importante foi ainda a realização das três 

edições do Festival da Juventude Rural, em 

2007, em 2010 e em 2015. Os Festivais foram 

antecedidos por ações estaduais e municipais, 

que trataram de temas relativos ao cotidiano da 

juventude rural.  
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1º Festival da Juventude Rural - 2007 



• Estes espaços valorizaram as 

dimensões da formação política, a 

negociação junto aos governos e o 

estímulo a produção cultural da 

juventude do campo, trazendo 

também para a agenda a necessidade 

de assegurar espaços de esporte e 

lazer no meio rural. A cada edição 

o Festival da Juventude se consolida 

enquanto ação de massa estratégica 

do MSTTR e assegura maior 

visibilidade para as demandas 

juvenis. 
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2º Festival da Juventude Rural - 2010 



• Sem dúvidas, a organização da juventude rural influencia a agenda política 

dos governos federal e estaduais, por conta da ação propositiva, da negociação 

política e do controle social exercido pela pelos(as) jovens do MSTTR.  

• A juventude rural vem afirmando a necessidade de produzir políticas 

específicas para este segmento, que respeitem a identidade rural e que 

dialoguem com a consolidação do desenvolvimento sustentável e solidário.  
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3º Festival da Juventude Rural - 2015 
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Regional Centro-Oeste/Sul, Regional Nordeste/Sudeste e Regional Norte – 2º Semestre de 2017 

SALÕES REGIONAIS DO JOVEM SABER 
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ATUALIZAÇÃO DO PROGRAMA JOVEM SABER 
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ENCONTRO NACIONAL DO JOVEM SABER 

Encontro realizado em Brasília, nos dias 1, 2 e 3 de 
agosto de 2018, que reuniu 280 jovens vindos de 
todo o Brasil para fortalecer, resgatar a trajetória, 
apresentar a nova estrutura e firmar compromissos 
da juventude rural e do Movimento Sindical com o 
Programa Jovem Saber. 



• Mesmo diante de importantes conquistas - como o PRONAF-JOVEM, Nossa 

Primeira Terra e o PROJOVEM Campo e trabalhador - estas políticas ainda 

expressam profundos limites e estão enfrentando muitos obstáculos no atual 

cenário político e econômico, com os cortes nos investimentos para ações 

sociais e para a agricultura familiar.  
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• Os desafios que se impõem agora são: manter a união e a mobilização da juventude 

diante do desmonte das políticas de inclusão social realizado pelo governo golpista de 

Michel Temer e seus aliados. Precisamos também nos mobilizar contra a reforma da 

Previdência, que afetará muito a juventude rural agora e no futuro.  

• A juventude precisa fortalecer o movimento sindical, participando das assembleias e 

garantindo a discussão dos temas importantes para a juventude, como o acesso à terra, o 

acesso à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer e, principalmente, a valorização da 

capacidade dos jovens de trabalhar e contribuir para o movimento sindical e para a 

sociedade. 
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• A trajetória de organização 

sindical da juventude rural 

demonstra que somos 

capazes de lutar e de 

conquistar espaços e 

oportunidades. Preferimos 

lutar a ficar de braços 

cruzados! Queremos nos 

preparar cada vez mais para 

garantir o desenvolvimento 

sustentável e solidário do 

campo, para que a gente 

possa trabalhar, gerar renda, 

ter oportunidades de ficar na 

terra e poder dar qualidade 

de vida para nossa família, 

além de garantir a segurança 

e soberania alimentar de 

nosso país. 

 




